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O Louvor Encontro com Cristo no carnaval 
acontece, este ano, no dia 19 de fevereiro. Assim 
como nos outros anos, o local será o Ginásio de 
Esportes de Itapecerica da Serra. Acontecendo 
há mais de trinta anos, o Louvor será conduzido 
pelo Padre Alberto Gambarini, e contará com as 
presenças de Irmã Zélia Copiosa Redenção e da 
cantora Marília Mello. 

O tema

O tema desse ano é “Maria passa na frente”. Para 
além da música já conhecida e cantada no Santu-
ário, a devoção a Maria passa na frente surge do 
credo de que Nossa Senhora, sendo uma mulher 
marcada pela “missão” de passar a frente, nos 

protege, defende e anula aquilo que está em nossa 
vida e que não vem de Deus. 

A devoção a Maria passa na frente tem raízes 
bíblicas. O relato das Bodas de Caná é um desses 
exemplos. Maria deu o primeiro passo para que 
Jesus realizasse seu milagre. Nossa Senhora tam-
bém era uma mulher à frente de seu tempo, acei-
tando ser a mãe de Jesus numa sociedade em que 
ela sabia do risco que era aceitar uma gravidez 
que seu marido poderia não reconhecer. 

A intercessão a Maria Passa na Frente sempre foi 
fonte de bênçãos para os brasileiros, que seguem 
em oração para que Maria possa abrir caminhos 
e nos proteger na trajetória de nossas vidas até 
o céu. 

As convidadas

Irmã Zélia Copiosa Redenção

Irmã Zélia ouviu a voz de Deus e sentiu seu cha-
mado à vocação na década de 1990, em uma visita 
ao Padre Wilton, fundador da comunidade da Pia 
União das Irmãs da Copiosa Redenção. Ela exer-
ce uma intensa caminhada para evangelizar por 
meio de missões. 

Irmã Zélia tem ajudado as pessoas a fazerem sua 
experiência de conversão através de seu aposto-
lado e também das redes sociais, através de sua 
palavra firme sobre a fé, em tom sereno. Ela vem 
ao Louvor Encontro com Cristo no carnaval como 
pregadora, buscando levar ainda mais corações 
ao encontro com Deus.

Marília Mello

Marília é cantora e, ainda criança, deu seus pri-
meiros passos na música. Durante a juventude 
participou do ministério de música da renovação 
carismática. Em 2007, iniciou a Missão Marília 
Mello em resposta ao chamado do Senhor ao ser-
viço por meio da música, e que teve como resulta-
do seu primeiro CD. 

Marília Mello também é apresentadora e, por 
meio da sua mensagem musical e do seu testemu-
nho, anuncia o amor de Deus pelo Brasil. Ela vem 
se destacando no cenário nacional como uma das 
grandes revelações da música católica brasileira. 

Está chegando o Louvor Encontro 
com Cristo no carnaval 

O Louvor Encontro com Cristo no carnaval desse ano conta com as 
convidadas Irmã Zélia Copiosa Redenção e Marília Mello.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria de Oliveira Barbosa 
Ferraz de Vasconcelos – SP

Minha mãe esteve internada e os mé-
dicos disseram que ela precisaria fazer 
hemodiálise, pois os rins não filtravam 
mais. Entrei no seu canal do Youtube e 
vi que tinha um vídeo do Preciosíssimo 
Sangue de Jesus, então rezei o terço en-
quanto segurava a imagem de Nossa Se-
nhora dos Prazeres, o senhor disse: peça 
com fé. Pedi com muita fé que minha 
mãe fosse curada. Voltamos ao médico e 
ele disse que ela estava totalmente cura-
da e não precisaria mais de hemodiálise. 

Lucia Sueli de Jesus
São Paulo – SP

Fui diagnosticada com buraco na má-
cula ocular. O médico disse que não 
tem cura, porém se eu não operasse, eu 
ficaria cega. Fiz todos os exames que o 
médico pediu, mas quando fui marcar 
o retorno, não consegui ser atendida. 
Acompanhando o Cerco de Jericó vi que 
o senhor, padre, passou pela mesma si-
tuação. Depois de vários dias, eu falei 
“Jesus, o Senhor sabe do que eu preci-
so, esta situação está em vossas mãos”, 
rezei o terço pela manhã e depois liguei 
para o hospital, e fui atendida. Realizei 
a cirurgia e ouvia seu programa en-
quanto me recuperava.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira - Administração: André Ma-
tias Redação e Administração: Largo 
da Matriz de Nossa  Senhora dos Pra-
zeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Missas: De Terça a sexta às 8h e 12h;
Sábado: 12h e 19h;
Domingo: 8h, 10h (presencial e online), 
12h, 17h e às 19h (presencial);

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h(presencial e online);

Terço de Nossa Senhora pelo Brasil: 
todo primeiro sábado de cada mês, às 
15h (online e presencial)

Grupo de Oração: quartas-feiras às 
20h, presencial e online.

Horário para confissões: de terça a 
sexta-feira das 10h às 11h45.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial: Segunda à sexta-feira das 9h 
às 12h e das 13h às 17h;. Sábado das 9h 
às 14h

Telefone para informações:
(11) 4666-3619.

Entro em seu lar com o coração 
repleto de esperança. Somos mais 
que vencedores, pois Cristo já nos 
deu a certeza da vitória. Na Palavra 
de Deus, do início ao fim, pode-
mos constatar inúmeros aconte-
cimentos que comprovam isso. As 
batalhas são árduas, mas a vitória 
sempre é de Deus para aqueles que 
perseveram. O livro de Apocalipse 
nos mostra a enorme batalha entre 
a luz e as trevas, mas que culmina 
na Nova Terra prometida pelo Pai.

O Ouro precisa passar pelo fogo 
para ser purificado! O fogo queima 
tudo o que não tem valor real, eli-
minando do metal mais preciosos 
toda a impureza para que a luz seja 
ainda mais resplandecente. O mes-
mo acontece comigo e com você: 
somos forjados com amor e mise-
ricórdia, para que apareça em nós 
o que estava sufocado por nossos 

traumas e medos. Assim, a nossa 
essência divina se torna clara como 
a luz do sol.

Nós não estamos sós, pois toda a 
hierarquia celeste está zelando pe-
los filhos e filhas do Altíssimo. Cris-
to é o nosso maior defensor e prote-
tor, e nos deu como mãe aquela que 
“pisa na cabeça da serpente”. Nossa 
Senhora passa na frente nos pro-
tege. Ela foi empoderada pelo Alto 
para nos defender contra as arma-
dilhas que insistem em nos perse-
guir. Ela anula tudo aquilo que não 
vem da Fonte de Amor Incondicio-
nal. Por isso, nosso encontro do dia 
19 de fevereiro, com o tema “Ma-
ria passa na frente”, será de muito 
poder, e te convido a estar comigo 
presencialmente ou pela internet. 
Vamos proclamar que ela é nossa 
Mãe e Rainha, que nos protege e 
acolhe em seus abraços amorosos.

Testemunhos
Vidas Transformadas 

WhatsApp (11) 95771-2329
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A história do Papa Emérito   
Bento XVI com a Fazenda da 

Esperança vira documentário
Frei Hans Stapel, um dos fundadores da Fazenda da 

Esperança, conta como foi a experiência de receber Bento 
XVI em Guaratinguetá, em 2007.

De forma emocionada, Frei Hans Stapel inicia seu 
relato com o momento em que recebeu a notícia 
da morte do Papa Emérito Bento XVI. Assim co-
meça o documentário produzido pela Fazenda da 
Esperança, que conta sobre o processo e a visita, 
do então Papa, Bento XVI, que aconteceu em 12 
de maio de 2007. O documentário tem quarenta 
e quatro minutos e está disponível no Youtube, no 
canal Fazenda da Esperança.

Compartilhando a mesma nacionalidade e voca-
ção, Frei Hans conta como sua história de vida se 
conecta à de Bento XVI. Explorando muito mais do 
que apenas a visita, o documentário conta a histó-
ria de Frei Hans e também da vida de fé de Joseph 
Ratzinger, antes de se tornar Papa. Em paralelo, co-
nhecemos a história da Fazenda da Esperança, local 

que atua na recuperação de dependentes químicos. 

Recheada de fotos e vídeos históricos, o docu-
mentário é uma amostra viva da vida de todos 
os envolvidos e do poder do método da palavra, 
utilizado na Fazenda. Como o próprio Frei Hans 
responde ao Papa emérito, “a palavra recupera”, e 
todos os homens e mulheres que frequentaram o 
local são a prova.

O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia é parte da história da Fazen-
da Esperança, uma vez que os residentes vêm até 
aqui para vender os produtos da Fazenda.

Como é possível ver na descrição no vídeo no 
Youtube, quarenta minutos é muito pouco para 
contar a história dessa amizade. 

https://www.youtube.com/%40fazendaesperanca
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São Paulo Miki e seus companheiros mártires 
são considerados padroeiros do Japão, junta-
mente a São Francisco Xavier. Esse título vem 
de outros dois feitos dele: ser o primeiro mártir 
cristão japonês e ser o primeiro religioso nativo 
do Japão. 

Miki, nascido em 1564, vinha de uma família pro-
vavelmente convertida por São Francisco Xavier, e 
que tinha dinheiro, o que permitiu que ele fosse 
educado numa escola jesuíta. A proximidade e a 
convivência despertaram nele o desejo de se jun-
tar à Companhia de Jesus. 

O mártir pode realizar seu desejo, e se tornou um 
grande pregador, dando continuidade ao trabalho 
de São Francisco Xavier na evangelização do país. 
Ser um nativo e, consequentemente, dominar a 
língua e cultura do país, favorecia sua empreitada, 
garantindo não apenas o contato com o povo, mas 
também com autoridades. 

No entanto, o imperador da época, que antes era 
favorável ao catolicismo, se tornou um grande 
opositor. Iniciaram-se, então, perseguições contra 
os cristãos, fossem eles leigos ou religiosos. Mui-

tos católicos foram expulsos do país, mas muitos 
decidiram ficar. Entre eles estava Paulo Miki.

Paulo foi preso. Junto dele estavam mais dois je-
suítas, seis franciscanos e dezessete leigos conver-
tidos. Todos eles sofreram com torturas e humi-
lhações. Também foram forçados a caminhar até 
o local em que seriam executados, para servir de 
exemplo aos que buscassem a conversão. 

Em fevereiro de 1597, os vinte e seis foram cru-
cificados no monte Tateyama, em Nagasaki. Lá, 
São Paulo Miki, a exemplo de Jesus Cristo, per-
doou seus algozes. Ele também pronunciou um 
sermão, em que chamava todos a se converterem 
e seguir a Cristo. O local ficou conhecido como o 
Monte dos Mártires. 

Todos foram canonizados pelo Papa Pio IX, em 
1862.

O Japão se abriu novamente à Europa apenas 
mais de dois séculos depois. No entanto, as comu-
nidades continuaram seguindo a Cristo e aos ensi-
namentos de São Paulo Miki e seus companheiros, 
mesmo que sem padres, até que a Igreja pudesse 
voltar ao país. 
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Intenção

Pelas paróquias

Rezemos para que as paróquias, pondo no cen-
tro a comunhão, sejam cada vez mais comuni-
dades de fé́, de fraternidade e de acolhimento 
dos mais necessitados.

Reflexão

No mês de fevereiro, o Papa Francisco pede-
-nos para rezarmos pelas paróquias. Chama-lhes 
“comunidade de comunidades” por ser aí que as 
comunidades cristãs celebram os sacramentos, a 
vivência da fé na liturgia, a prática da fraternidade 
e o acolhimento dos mais necessitados. 

Embora a dimensão territorial tenha uma im-
portância grande na vida das paróquias, estas são 
mais do que edifícios ou conjunto de estruturas 
complicadas que respondem aos serviços admi-
nistrativos paroquiais. Acima de tudo, devem ser 
lugares da “própria Igreja que vive no meio das 
casas dos seus filhos e das suas filhas”, lembra o 
Papa Francisco, pondo cada um e cada uma como 
centro da sua ação. As paróquias têm de estar em 
contato com as famílias e com a vida do povo cris-
tão. Assim, o que identifica as paróquias deve ser 
o espaço que reúne a comunidade de fiéis com o 
pároco num caminhar em conjunto. 

Outra dimensão importante da comunidade pa-
roquial é a sua missão de evangelização. Esta rea-
liza-se na complementaridade, na medida em que 
cada um dos membros se põe a serviço de todos 
os seus dons e talentos. Mas é preciso também 
que a paróquia se deixe evangelizar pelos pobres. 
Como afirma ainda o Papa Francisco, “muitas ve-
zes a comunidade paroquial é o primeiro lugar de 
encontro humano e pessoal dos pobres com o ros-
to da Igreja”. Nesta intenção do Papa, somos desa-

fiados a interrogar-nos sobre a nossa pertença e 
participação na paróquia onde vivemos.

Oração
Vimos ao teu encontro, Senhor, como irmãos e ir-

mãs de uma comunidade paroquial.
Somos frágeis e nem sempre fazemos comunhão. 
Precisamos de ser comunidade de comunidades 

que ponha as pessoas sempre no centro, acolhen-
do o que cada um é e tem. 

Envia o teu Espírito sobre nós para construirmos 
uma verdadeira comunidade cristã, que nasça da 
partilha da fé, da fraternidade e do acolhimento 
aos que mais precisam.

Ajuda-nos, Pai, a construir espaços de participação 
viva e comunhão, cheios de espírito missionário. 

Dá-nos a graça de ser uma comunidade paroquial 
que evangeliza e se deixa evangelizar pelos mais 
pobres, como sinal de que o todo o amor e espe-
rança se encontram em Ti.

Amém.

Desafios

- Ser comunidades: Rezar e partilhar com a co-
munidade paroquial. 

- Com as pessoas no centro: Ser próximo das fa-
mílias e outros grupos da paróquia. 

- Ao serviço da fé: Imaginar e propor novas prá-
ticas evangelizadoras. 

- Ao serviço da fraternidade: Ser agente de 
reconciliação. 

- Ao serviço dos mais necessitados: Avaliar e 
renovar o compromisso da comunidade com os 
pobres e os mais necessitados.
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Em meio às preparações da Jornada Mundial da 
Juventude 2023 – a primeira a acontecer depois da 
pandemia de COVID-19 e que já soma mais de 400 
mil inscritos – os ventos de ânimo e vivacidade dos 
jovens também estiveram presentes no Santuário. 
Nos dias 23 a 27 de janeiro aconteceu a Semana 
Jovem, organizada pelo grupo de jovens, Jovens 
em Cristo. Já no dia 29, complementando a sema-
na, aconteceu pela primeira vez o acampamento 
jovem, o Acampa com Cristo.  

O tema da semana foi o versículo do Evangelho 
de São João, capítulo 16: “No mundo tereis tribu-
lações. Tende coragem. Eu venci o mundo”. Pedro, 
que é ministro da música e um dos coordenado-
res do Jovens em Cristo detalha que a escolha do 
versículo é a tradução “daquilo que precisamos 
hoje em dia, em meio a um mundo que impõe di-
ficuldades e desafios devemos dar ouvidos àquilo 
que já nos alertava o Senhor: Coragem, pois eu 
venci o mundo!”

A Semana Jovem

A Semana Jovem foi cheia de oração, música e 
animação. “A preparação foi intensa para que, nos 
mínimos detalhes, todos pudessem aproveitar da 
melhor maneira. Desde o cuidado com os jovens 
até com os pregadores, o objetivo era permitir que 
todos gravassem no coração uma experiência forte 
com Cristo”, conta Pedro. 

Os jovens puderam contar com um pregador di-
ferente a cada dia. O intuito da organização era 
trazer para pregação pessoas que fossem próxi-
mas aos jovens, não apenas ao movimento jovem 
na Igreja, mas alguém que estivesse ali por perto 
quando alguém precisasse. Assim, o primeiro e se-
gundo dia – segunda e terça-feira – contaram com 

Semana Jovem e Acampa com Cristo: 
uma semana para tocar os corações 
dos jovens e aproximá-los de Deus

Durante a semana, jovens se reuniram no Santuário e puderam participar 
de pregações, oração e música, proporcionadas por aqueles que mais 

entendem sobre eles: os próprios jovens.
a presença de Luciana e Edson, ambos já conheci-
dos por pregarem nos Treinamentos de Lideran-
ça Cristã, popularmente conhecidos como TLC. 
Na quinta-feira, o convidado a falar foi Fernando 
Babu, presença familiar nas semanas jovens e trí-
duos marianos. A semana foi fechada com Vinni, 
responsável pelo TLC na Diocese. “Cada um deles 
trouxe uma grande contribuição a cada dia com 
seus testemunhos de vida e experiências de con-
fiança em Deus”, diz Pedro.

Letícia foi uma das participantes da Semana Jo-
vem e do Acampamento, e relata que, apesar de 
sempre esperar muito louvor e oração na semana 
jovem, essa foi diferente. “Eu fiquei íntima de Jesus. 
Conversei com Ele como um melhor amigo, sabe? 
Parece que Ele me pegou no colo e disse ‘Coragem, 
minha filha’”. Letícia sempre frequentou a Igreja, 
diferentemente de Matheus, que começou durante 
a semana jovem. Ele foi convidado na terça-feira 
por um amigo, e acabou por frequentar o restan-
te da semana. Para ele, “falaram bastante sobre o 
tema da semana, me identifiquei com muitas falas 
e versos”, e ele complementa: “no primeiro dia que 
estive presente chorei bastante pois tocou meu co-
ração e minha mente”. 

O Acampa com Cristo

O Acampamento jovem, que aconteceu no do-
mingo (29), foi uma nova proposta de integração 
para os jovens. Pedro e os outros coordenadores 
do grupo de jovens puderam contar com a ajuda 
dos responsáveis pelo TLC Do Santuário. “Gosta-
ríamos que os jovens tivessem um momento de 
oração vinculado à diversão, para demonstrar 
que é possível viver as duas dimensões dentro de 
nossa fé”. 

Com início às sete horas da manhã, o acampa-
mento teve uma missa conduzida pelo Padre 
Alexandre Matias, seguida de um dia repleto de 
gincanas e finalizado com um luau e oração. Para 
alguns jovens, o momento do luau foi de grande 
importância, uma vez que eles também puderam 
dar seus testemunhos. “Foi uma experiência lin-
da e me marcou muito. O melhor dessa atividade 
foi ver outros jovens buscando a santidade assim 
como eu, de uma forma divertida e carismática”, 
revela Letícia. 

A participação 

A participação dos jovens, com certeza, era um 
ponto fundamental para o sucesso dos dois even-
tos. “A pandemia do covid-19 nos tirou muito da 
presença, e ainda hoje colhemos os ‘cacos’ deste 
evento”, conta Pedro. No entanto, a participação foi 
uma boa surpresa para os coordenadores. “Nossas 
expectativas foram superadas, pois contamos com 
uma presença muito satisfatória e um bom núme-
ro de inscritos no acampamento, mesmo realizan-
do-o num único dia!” 

Os coordenadores calculam que puderam contar 
com, em média, cem jovens por dia. Já no acampa-
mento, o número de inscritos chegou a cinquenta. 

Para os jovens que participaram, o sentimento 
que fica é de esperança por mais momentos como 
esse no Santuário. “Eu não pretendia ir, porém algo 
tocou no meu coração e resolvi confirmar presen-
ça. Não esperava que seria tão incrível como foi. 
Por mim deveria ser organizado esse tipo de even-
to mais vezes”, diz Matheus. E Letícia complemen-
ta: “Acredito que esses eventos precisam aconte-
cer mais vezes em nossa paróquia, para mais vidas 
encontrarem o amor de Jesus”. 
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O Alpha é um retiro que tem o objetivo de apresen-
tar de forma inicial a essência do Evangelho. Apesar 
de costumeiramente compreender onze sessões 
introdutórias à fé cristã – uma por semana, totali-
zando por volta de 3 meses de encontros -, para o 
primeiro grupo do Santuário, o retiro ocorreu em 
um fim de semana. Seguindo a estrutura comum ao 
Alpha, as sessões no sábado e no domingo incluí-
ram momentos de confraternização com refeições, 
a apresentação de temas através de vídeos e deba-
tes sobre os temas ali colocados. 

O retiro foi conduzido pelo representante do con-
texto católico do Alpha no Brasil, Fernando Nasci-
mento. Os Padres Alberto Gambarini e Alexandre 
Matias também fizeram o retiro Alpha. 

Um retiro querigmático e ecumênico

O Alpha é um retiro que tem como base o querig-
ma que é justamente o “clique” inicial que uma pes-
soa sente ao se apropriar da mensagem fundamen-
tal no cristianismo. Querigma vem da palavra grega 
kerygma, que significa “anúncio”. 

Lucas Miranda participou do retiro Alpha como 
um dos representantes do grupo de jovens. Para 
ele, um retiro de formação baseado no querigma 
é essencial para as lideranças da paróquia: “veio 
o pessoal que coordena as comunidades, as pasto-
rais, familiares, TLC, [grupo de] jovens. Enfim, para 
muitos ali, que estão na igreja há muito tempo, mas 
às vezes não tiveram um retiro querigmático, não 
tiveram esse encontro”.

O ecumenismo também é uma das características 
do Alpha, que teve seu início na Igreja Anglicana, 
mas hoje em dia é usado em outras igrejas protes-

Alpha, 
um encontro de Querigma

Nos dias 21 e 22 de janeiro aconteceu o Retiro Alpha no Santuário. 
O encontro ocorreu na Casa de Retiro São José, com a presença de 

representantes das comunidades, movimentos e pastorais. 
tantes, assim como por católicos. O que permite que 
isso aconteça é o uso de temas comuns às religiões 
cristãs. “O Alpha é uma ferramenta que traz pes-
soas que se afastaram ou que não acreditam para 
perto de Deus. Independente da religião, todas elas 
acreditam em um único Deus e o Alpha traz essa 
união excluindo qualquer preconceito. O conteúdo 
trabalhado no Alpha é bem amplo e não engloba 
apenas a Igreja Católica, mas sim todo o amor que 
um único Deus sente por todas as pessoas”, conta 
Mariana Baciega, participante da Comunidade San-
ta Luzia, no bairro Lagoa. 

Falar tanto quanto ouvir

Ao contrário de muitas situações, o retiro Alpha 
proporciona um espaço de debate para aqueles que 
participam. “O retiro é baseado em perguntas. Têm 
os vídeos que a gente assiste, depois a gente debate 
sobre aquelas perguntas. Por exemplo ‘quem é Je-
sus?’, ‘Na nossa vivência, o que é você ser Deus pro 
outro?’ Porque nós, católicos, acreditamos que nós 
somos semelhantes a Deus. Então, tudo que a gente 
faz, a gente precisa ser Deus na vida do outro”, ex-
plica Lucas. 

Para além do debate, também foi um momento de 
escuta e acolhimento, que permitiu que muitos dos 
participantes se sentissem tocados e cheios do Es-
pírito Santo, como aconteceu com Mariana: “o que 
mais me tocou na experiência foi o sentimento de 
acolhida, de saber que somos bem-vindos dentro 
da Igreja e que o Espírito Santo está dentro de nós. 
Basta acreditarmos em sua força e poder. Além dis-
so, senti que com o Alpha podemos ajudar muitas 
pessoas que se afastaram ou que buscam a Deus e 
não sabem como se aproximar”.

Lucas ainda conta que notou como os participan-
tes puderam sair transformados dali. “Para muitas 
pessoas ali foi realmente um primeiro encontro. É 
quando as pessoas realmente recebem esse Espí-
rito Santo e são transformadas”. “O Alpha e toda a 
proposta traz um ambiente confortável de debate, 
em que um ensina o outro, contamos sobre nossas 
experiências e somos muito acolhidos por todos”, 
complementa Mariana. 

Uma formação para evangelizar

O retiro Alpha tem como fim que, aqueles que par-
ticiparam da formação, possam se tornar anfitriões 
de novos grupos Alpha, multiplicando aquele co-
nhecimento por toda a Paróquia. 

Lucas, como representante do grupo de jovens, 
espera que possa passar os conhecimentos apren-
didos, e mais que isso, que os jovens possam ser 
tocados, assim como ele foi. “Eu como coordenador 
dos jovens, [quero] passar isso para o restante dos 
coordenadores. E fazer com que eles tenham esse 
avivamento. E que a gente possa passar isso para os 
jovens. [Para eles] Assumirem essa missão de evan-
gelizar. Não ser só um jovem que vai à missa, vai 
no grupo de jovens e depois que sai pela porta da 
Igreja vive sua vida normalmente”. 

Assim como Lucas, Mariana acredita que é funda-
mental participar da formação Alpha, buscando não 
apenas o conhecimento técnico, mas o avivamento 
do Espírito Santo. “Acredito que seja importante 
que todos, um dia, possam participar de um grupo 
Alpha. Independente do quanto achamos que sa-
bemos sobre a Igreja, a ferramenta com certeza vai 
trazer algo a mais”. 
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O tema da Campanha da Fraternidade de 2023 é 
Fraternidade e fome. A campanha, que compreen-
de o período da Quaresma, terá como o lema “Dá-
-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14, 16). 

O tema escolhido pela CNBB para este ano tem 
relação com um assunto que ganhou destaque nos 
últimos anos: a fome no Brasil. De acordo com o 
Segundo Inquérito Nacional sobre Insegurança Ali-
mentar no Contexto da Pandemia de Covid-19 no 
Brasil, cerca de 33 milhões de brasileiros encontra-
vam-se em situação de fome em 2022. E quase 60% 
das pessoas no país tinha algum grau de inseguran-
ça alimentar, seja ele leve, moderado ou grave. 

Publicado na Folhinha do Sagrado Coração de Je-
sus, no dia 22 de fevereiro – Quarta-feira de Cinzas 
-, o Frei Fábio Vasconcelos (Ordem dos Frades Me-
nores – OFM) explica que a Campanha da Fraterni-
dade tem sido uma oportunidade para “voltarmos 
o olhar e os gestos diante de desafios concretos da 
realidade atual. A cada ano, no tempo quaresmal, 
busca-se, à luz de um tema, discutir a conversão 
pessoal e social em vista de um mundo mais justo 
e solidário”. 

A fome não é um tema novo na Campanha na 
Fraternidade. Ele já foi usado em outras duas 

Fome é tema em comum          
entre Campanha da Fraternidade 

2023 e os Vicentinos
A Campanha da Fraternidade tem como tema “Fraternidade e Fome”, 

buscando trazer a dimensão comunitária e caritativa, um trabalho 
realizado ao longo do ano todo pelos Vicentinos. 

campanhas, em 1975, com o tema “Fraternidade é 
repartir”, e em 1985, com o lema “Pão para quem 
tem fome”. O Papa Francisco também fala sobre a 
fome como “criminosa” na Encíclica Fratelli Tutti, 
e do direito inalienável à alimentação, bem como 
da necessidade de o mundo seguir lutando para 
garantir a erradicação da fome. 

Apesar de os Vicentinos serem um grupo voltado 
não apenas ao combate à fome, eles contemplam 
seu caráter caritativo através de atividades volta-
das a esse tema. É o que explica Leandro da Silva, 
um aspirante a Vicentino que atua na Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida, no Potuverá: “a atuação 
do Vicentino é primeiro dentro de uma comunida-
de religiosa. Acho que primeiro é importante co-
locar que o auxílio é em todos os sentidos de uma 
pessoa que passa por alguma necessidade, [mas] 
agora nos últimos anos, o que a gente percebe é 
que o auxílio mais pertinente é em relação à ques-
tão da alimentação”.

No Potuverá, os vicentinos distribuem cestas bá-
sicas uma vez por mês, com o intuito de auxiliar 
aqueles que precisam. Porém, para além disso, 
existe um processo de acolhimento e conhecimen-
to da família assistida. “A partir da chegada dessa 
pessoa [até os Vicentinos] para procurar essa aju-

da, nós realizamos uma visita à casa dessa pessoa. 
A gente faz uma pequena entrevista com ela, para 
saber se ela tem algum recurso financeiro, traba-
lho, se a família passa por alguma outra necessi-
dade a não ser a questão alimentar. Então é feita 
toda uma análise sobre o contexto daquela famí-
lia. A partir daí, a gente começa com a fome, né?”, 
explica Leandro. Ainda de acordo com ele, esse 
acompanhamento deve ser feito mensalmente. 

Leandro pode notar o aumento da fome através 
de sua atuação. Durante a pandemia, os Vicentinos 
da Conferência São João Maria Vianney – como é 
conhecida dentro da Sociedade São Vicente de 
Paulo o grupo que atua na Igreja Nossa Senhora 
Aparecida no Potuverá – auxiliavam onze famílias, 
atualmente já são quarenta as famílias que rece-
bem uma cesta básica mensalmente. 

O trabalho dos Vicentinos é mantido através de 
doações, que são aceitas durante todo o mês na 
comunidade. Esse é um ponto importante quan-
do se considera o aumento da fome, porque pode 
implicar também na redução das doações. Nesse 
caso, o Vicentino Valdomiro da Luz explica que 
existe uma reserva financeira, que é usada quando 
as doações não são suficientes. 

De acordo com a CNBB, a Campanha da Frater-
nidade, como projeto, tem a finalidade de levar as 
pessoas a vivenciarem e assumirem uma dimen-
são comunitária e social da Quaresma, que tem 
como gestos fundamentais a oração, o jejum e a 
esmola. O trabalho dos Vicentinos é uma forma de 
atuação que contempla uma dimensão comunitá-
ria que vai além do período da Quaresma e que 
mostra o impacto e importância da ação da Igreja 
em situações de crise, como a que temos passado 
com a fome. 
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em seu livro que a Igreja Católica não cria polêmi-
cas, mas que ela nos ensina por mandato divino e 
com assistência do Espírito Santo as verdades que 
devem conduzir a vida de um católico. 

O conhecimento e ensinamentos da Igreja, bem 
embasados e claros, são fundamentais. Não ape-
nas na construção da nossa fé, mas para sermos 
críticos e sólidos quando questionados e na busca 
por sermos católicos melhores. 

Católico sem Dúvidas é o título do novo livro 
do Padre Alberto Gambarini, que será lançado 
em breve e poderá ser encontrado no site Loja 
Encontro com Cristo e nas melhores livrarias 
do Brasil. 

Neste livro, o Padre Alberto Gambarini busca es-
clarecer dúvidas e ajudar seus leitores a dar razão 
à sua fé. Com respostas fundamentadas na Escri-
tura, Tradição e Magistério, Padre Alberto mostra 

Vem aí: 
“Católico sem Dúvidas”, 

o novo livro do Padre 
Alberto Gambarini
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/

